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Possíveis Impactos 

Eventos Extremos (mudança na frequência e intensidade) 
• Inundações 

• Secas severas 

• Alagamentos urbanos 

 

Disponibilidade Hídrica (médias de longo termo) 
• Energia Hidrelétrica 

• Agricultura 

• Abastecimento Urbano 
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Objetivo 

Avaliar os impactos das mudanças climáticas no balanço hídrico da América 
do Sul projetados para o final do século XXI 

 

Como? 
 
• Modelo Hidrológico: MGB versão América do Sul 

 
• Forçantes climáticas: 25 GCMs do CMIP5 

 
• Correção de Viés 

 
• Final do século (2081-2100) 

 
 
 
 



MGB (Modelo de Grandes Bacias) 



Avaliação Hidrológica Continental 

Modelo de Grandes Bacias (MGB) 

 
 

• Versão América do Sul (Siqueira et al, 2018) 

• Mais de 30,000 minibacias 

• Média de área 500 km2 



Modelos Climáticos Globais (25) 



Modelos Climáticos Globais 
1,2𝑜 x 1,2𝑜 2,8𝑜 x 2,8𝑜 

MRI-GCM3 

BCC - CSM1.1 
MIROC-ESM 
CanESM2  



Dados GCM 

Cenários  
• RCP (Representative Concentration Pathway) 
• Radiative Forcings W/m² 
• 2.6, 4.5, 6.0, 8.5 

 

• Entrada MGB 
• Velocidade do vento 
• Radiação solar de onda curta 
• Umidade relativa do ar 
• Pressão atmosférica 
• Temperatura 
• PRECIPITAÇÃO 

 

• Dados para cada mês de 1850 a 2100 

Model Institution Country 
Resolution* (degrees) 

Longitude Latitude 

ACCESS1.0 Commonwealth Scientific and Industrial Research Organisation/Bureau 

of Meteorology (CSIRO-BOM) 
Australia 

1.25 1.875 

ACCESS1.3 1.25 1.875 

BCC-CSM1.1 
Beijing Climate Center (BCC) 

China 

2.7906 2.8125 

BCC-CSM1.1 (m) 1.1215 1.125 

BNU-ESM Beijing Normal University (BNU) 2.7906 2.8125 

CanESM2 Canadian Centre for Climate Modelling and Analysis (CCCma) Canada 2.7906 2.8125 

CNRM-CM5 Centre National de Recherches Météorologiques (CNRM-CERFACS) France 1.4008 1.40625 

CSIRO-Mk3-6-0 Commonwealth Scientific and Industrial Research Organisation (CSIRO) Australia 1.8653 1.875 

GFDL-CM3 

Geophysical Fluid Dynamics Laboratory (GFDL) 

USA 

2 2.5 

GFDL-ESM2G 2.0225 2.5 

GFDL-ESM2M 2.0225 2.5 

GISS-E2-H 
NASA Goddard Institute for Space Studies (NASA-GISS) 

2 2.5 

GISS-E2-R 2 2.5 

HadGEM2-CC 
Met Office Hadley Centre (MOHC) 

United 

Kingdom 

1.25 1.875 

HadGEM2-ES 1.25 1.875 

HadGEM2-AO 
MOHC + National Institute of Meteorological Research, Korea 

Meteorological Administration (NIMR-KMA) 

UK + South 

Korea 
1.25 1.875 

INM-CM4 Russian Academy of Sciences, Institute of Numerical Mathematics (INM) Russia 1.5 2 

IPSL-CM5A-LR 

Institut Pierre Simon Laplace (IPSL) France 

1.8947 3.75 

IPSL-CM5A-MR 1.2676 2.5 

IPSL-CM5B-LR 1.8947 3.75 

MIROC-ESM-CHEM Atmosphere and Ocean Research Institute (The University of Tokyo), 

National Institute for Environmental Studies, and Japan Agency for 

Marine-Earth Science and Technology (MIROC) 
Japan 

2.7906 2.8125 

MIROC-ESM 2.7906 2.8125 

MIROC5 1.4008 1.40625 

MRI-CGCM3 Meteorological Research Institute (MRI) 1.12148 1.125 

NorESM1-M 
Bjerknes Centre for Climate Research, Norwegian Meteorological 

Institute (NCC) 
Norway 1.8947 2.5 



Remoção de Viés 

Bases de dados com observações (𝑃𝑝
∗): 

• MSWEP (1990-2010) - dados diários de chuva 
• CRU (Climate Research Unit) – normais climatológicas (1960-1990) 

 

Médias dos meses dos GCM: 
• Período Base (1986-2005) - 𝑃𝑃     X     𝑃𝐹  - Período Futuro (2081-2020) 

 

Interpolação dos dados pelo inverso da distância ao quadrado 

 

Remoção de Viés (delta change) 

𝑃𝑓
∗ = 𝑃𝑝

∗ ×
𝑃𝐹
𝑃𝑝

 

 

 

 



RESULTADOS 
RCP 4.5 RCP 8.5 

Mean Change Significant Change Mean Change Significant Change 
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Orinoco – Ciudad Guayana 

Xingu – River Mouth 

Amazon – Macapá 

São Francisco – River Mouth 

Parnaíba – Teresina Tocantins – River Mouth 

Paraná – Rosário Uruguay – River Mouth 

Paraguay – Asunción 



RESULTADOS 



Conclusão 

• A diferença entre os cenários está na intensidade das mudanças 

 

• O método não demonstrou mudanças significativas para bacias como 
o Paraná. 

 

• Aumento de vazão apenas na Bacia do Uruguai 

 

• Grande redução de vazão nas bacias do sul do Amazonas, Tocantins e 
Orinoco 
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